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preparados e f e r t i l i z a d o s c o m a segu in te m i s t u r a , por m e t r o q u a d r a d o 

de supe r f í c i e : estéreo c u r t i d o de c u r r a l , 8 k g , supe r fos fa to s imp les , 

100 g , c l o re to de potáss io , 15 g. 

Q u i n z e m u d i n h a s de cada espécie de p l a n t a , c o m a a l t u r a m é d i a 

de 4 a 5 c m e c o m 2 a 3 pares de f o l has , e r a m t r a n s p l a n t a d a s pa ra 

os can te i ros , no espaçamen to a d e q u a d o a c a d a espécie. Nesses c a n 

te i ros receb iam os t ra tos c u l t u r a i s n o r m a i s , representados por cap inas , 

escar i f i cações e i r r igações q u a n d o necessár ias. V i n t e a t r i n t a d ias após 

o t r a n s p l a n t e das m u d i n h a s , e ra f e i t a u m a ap l i cação de sa l i t re do 

Ch i l e , e m c o b e r t u r a , na base de 2 0 g por m 2 de super f í c i e do can te i ro . 

Q u a n d o as p lan tas a t i n g i a m o pon to c u l m i n a n t e de seu desenvo lv i 

m e n t o e f l o r e s c i m e n t o , med idas e r a m t o m a d a s a f i m de ser d e t e r m i n a d a 

a m é d i a d a a l t u r a d a p l a n t a , d a p ro jeção h o r i z o n t a l d a r a m a g e m , do 

c o m p r i m e n t o d a haste f l o r a l , do d i â m e t r o d a f l o r , q u a n d o iso lada, e 

do t a m a n h o d a i n f l o rescênc ia . 

Os dados ob t idos , a l iados ao aspecto gera l das p lan tas , se r v i r am 

de base pa ra estabelecer as d imensões padrões das p lan tas observa

das, c lass i f i cadas e m t rês t ipos de a p a r ê n c i a b e m d e f i n i d a : b o m , re

g u l a r e r u i m . A s var iedades das p lan tas es tudadas , representadas pelos 

respect ivos números de i n t r odução n a Seção, ass im c o m o o espaça

m e n t o observado en t re as p l an tas d u r a n t e o p l a n t i o e as med idas 

padrões es tabe lec idas, acham-se re lac ionadas no q u a d r o 1. 

Os dados médios ob t idos no c u l t i v o de c a d a mês p e r m i t i r a m a 

e labo ração do q u a d r o 2 , no qua l se a c h a m enumerados os meses de 

semeação e m que as med idas ob t idas se e n q u a d r a r a m ou se a p r o x i m a 

r a m de u m dos t ipos padrões estabelec idos. Nesse q u a d r o acha-se 

a i n d a c lass i f i cada a g e r m i n a ç ã o das sementes e m c a d a u m dos meses 

es tudados, estabelecendo-se t a m b é m p a r a e la t rês t ipos p r i nc i pa i s , de 

aco rdo c o m porcen tagens l im i tes . 

E x a m i n a n d o o q u a d r o 2 , pode-se, e m resumo, c o n c l u i r e m l inhas 

ge ra is , p a r a as cond ições de C a m p i n a s , o segu in te : 

a) as p l an tas f l o r í f e r a s p o d e m ser d i v id idas e m t rês g rupos 

p r i nc i pa i s , de aco rdo c o m o aspecto e p rodução o fe rec idos : 

1.°) p lan tas que p o d e m ser semeadas p r a t i c a m e n t e o a n o t o d o : 

Dianthus chinensis L. ( c rav ina ) , Gomphrena glóbosa L. ( pe rpé tua ) , 

Gaillardia pulchella Foug. ( laços-espanhóis) , Limonium sinuatum M i l l , 

( f l o r -sêca) , Taqetes erecta L. ( c ravo -amare lo ) ; 
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SOWING TIME FOR SOME A N N U A L ORNAMENTALS 

SUMMARY 

A number of ornamentals, including f lowering and foliage plants, were sown 
monthly throughout the year. Measurements were made of the height, projection of 
top, size of inflorescence, diameter of flowers and other characteristics of the plants, 
as well as determinations of seed germinat ion. 

Based on data obtained, the plants were classified in three standard types: 
good, fair , and bad. Favorable months for sowing were considered those which 
permired the plants to at ta in the good or fa i r classif ication. The results obtained 
also permitted the classification of the ornamentals studied in three groups: 

(a) plants that may be sown the year around; 

(b) plants that must be sown f rom early autumn to late winter; 

(c) plants that must be sown f rom early spring to late summer. 

In the months not recommend for sowing the germination does not occur, or 
if it does, it is low and the seedlings do not develop wel l , dying prematurely. 




